
Ata da 4ª sessão ordinária do 3º período da 14ª Legislatura 

 

Aos 29 dias do mês de março de 2023, na Câmara Municipal de Ielmo 

Marinho/RN, situada na Rua José Camilo Bezerra S/N Centro, sob a presidência 

do vereador Leto, reuniram-se os seguintes vereadores: Breno Marreiro, Junior, 

Pio, Galego de Messias, João Zacarias e Dida. Com a palavra o presidente da 

sessão, o vereador Leto, cumprimenta a todos presentes e declara aberta a 

sessão, em seguida, pede para que o secretário, o vereador Pio, faça a leitura da 

ata da sessão anterior; após a leitura, o presidente abre a discussão sobre o teor 

da ata, não havendo alteração a ata foi aprovada. Ainda com a palavra, o 

presidente pede ao secretário que faça a leitura das matérias em pauta. O 

mesmo faz a leitura do Projeto de Lei de Nº 002/2023 (Processo Nº 004/2023), 

de autoria do poder executivo, que estabelece a estrutura de funcionamento do 

conselho tutelar deste município; voltando a fala, o presidente segue com a 

dispensa das comissões e encaminha o projeto de lei para a ordem do dia. 

Seguindo para as comunicações parlamentares dispõe a vez de fala para o 

vereador Júnior; com suas saudações inicia sua participação de voz em plenário, 

relata situações de abandono em algumas áreas do município e registra suas 

cobranças, relata um governo que dificilmente acertará em suas benevolências 

para com o povo e que, infelizmente, o município não está tendo a 

transformação que o mesmo almeja, fala sobre redes sociais, questão de 

situação política e manobras para que o então ex-prefeito Germano Patriota 

possa se tornar elegível e letivo para disputar uma eleição, relata que o mesmo 

deseja se livrar de uma conta aonde ele deve ao município, com as palavras do 

mesmo “um desvio, o roubo de cinco milhões e quatrocentos mil”, diz que 

quanto mais ele tenta se livrar mais fica claro a roubalheira, o vereador diz 

também que vem trazendo consigo o fato para sempre alertar do que acontece 

na atualidade que não caia em esquecimento, segundo o mesmo hoje esse valor 

valeria quatro vezes mais, fala que o primeiro mandato do ex-prefeito Germano 

Patriota trouxe inúmeras destruições, fala que o mesmo em busca de ser 

inocentado vem usando manobras, usando a Câmara e algemando a maioria dos 

parlamentares da casa, querendo obrigar a fazer manobras para que venha 

acontecer o sucesso de suas estratégias futuras, faz um apelo para a população 

observar e que se vale a pena a dita casa (Câmara) deixar o ex-prefeito Germano 

roubar duas vezes o município ou se vai sentar com o desejo de pedir uma 



indenização, retrata que ninguém sabe de fato quantos milhões foram 

desviados naquela época, fala que a Câmara tem que tomar providência, relata 

um fato do ano anterior onde as contas que o ex-prefeito quer que sejam 

aprovadas futuramente pela casa, foram reprovadas pelo ministério público, em 

seguida reprovadas pelo tribunal de contas, reprovadas também pela própria 

Câmara de Vereadores, o mesmo relata que hoje membros daquela antiga 

gestão estão lutando contra o seu próprio voto de reprovação, indaga que com 

que cara a Câmara pode aprovar tal processo e chegar ao município em sessenta 

dias de análise para ver todos os dias em rede sociais, onde o homem que foi 

condenado, seja absolvido de pagar cinco milhões e quatrocentos mil, fala que 

o mesmo está algemando a Câmara, que 70% da Câmara está algemada para 

votar no que ele quiser futuramente; declarou sua oposição contra isso, fala 

sobre desvio de dinheiro da educação e de outros órgãos  da gestão do prefeito 

em questão, não houve esclarecimento de gastos para justificar os meios, fala 

que o dinheiro evaporou do município, fala que é importante o tribunal de 

contas se manifestar, onde o mesmo alegue providências da irresponsabilidade 

que a Câmara já tomou ano anterior, para que não venha criar outra os próximos 

meses, que cabe aos parlamentares verem a injustiça que os mesmos podem 

estar cometendo criminosamente contra o povo; relata que o município tem 

potencial para estar melhor e faz um apelo para não deixarem o mesmo 

continuar decadente, em uma situação negativa  que vem acontecendo, em 

seguida encerra suas colocações; o presidente destina a vez de fala para o 

Vereador Pio; com suas saudações inicia  suas palavras diante ao plenário, fala 

sobre um projeto de lei que a casa aprovou e que esse projeto de lei foi 

sancionado pela prefeita do município, o projeto Quinta da Cultura,  projeto esse 

que será de estima valiosa, onde os ambulantes cobram, o desportista cobra e 

pessoas sem renda fixa podem vender seus espetinhos e cachorros quentes; em 

seguida fala que não entende como um projeto de lei se torna lei e ao mesmo 

tempo não é cumprido; argumenta que se a prefeita sancionou o projeto o 

mesmo tem que ser cumprido, fala em nome de todas essas classes citadas e se 

dirige a Prefeita para que o projeto em questão seja cumprido, em sua cobrança 

mais uma vez diz que lei se cumpre, em seguida, encerra suas considerações; de 

volta com a palavra o presidente destina a vez de voz para o Vereador Galego, 

com suas saudações inicia sua oratória em plenário, registra sua presença no 

campo de futebol localizado em Canto de Moça, onde o mesmo participou de 



um torneio beneficente, relata o estado das dependências, onde se encontra o 

campo abandonado, fala que solicitou ao secretário de esporte uma limpeza no 

local, o mesmo em resposta diz que no presente momento talvez estivesse na 

localidade e resolveria o problema, relata caso de quadra na mesma localidade 

abandonada, fala que está cobrando, independentemente de ser situação ou 

oposição, e fala que é um dever, ressalta que estradas e lâmpadas de postes 

precisam de reparos, se direciona a prefeita e pede uma atenção para Canto de 

Moça e para todas as regiões, que a mesma faça um bom papel de boa gestora, 

pede atenção para quadra de São Sebastião II, que a três anos a mesma não tem 

capacidade de uso, em seguida, entra em assunto relacionado a ação social 

sobre o cadastro do peixe, pede para que não deixem nenhuma família 

desassistida no município, fala que algumas pessoas moram longe e não 

conseguem o cadastro, que intensifique e não deixe ninguém faltar, logo em 

seguida informa que recebeu uma notícia que no mês de abril a prefeita está 

comprando o material do muro de Canto de Moça, nesse momento foca no 

discurso feito por um de seus colegas em plenário, onde o teor do mesmo seria 

a o termo: vereadores algemados, relata que foi uma previsão de seu colega, 

entretanto, situa que ele mesmo tem uma opinião sendo situação ou oposição, 

desta que independente disso ele votará sendo sim ou não e não se abster do 

voto, e fala que tem que se haver um lado ou é sim ou é lado b e não ficar em 

cima do muro ou especular e julgar coisas que não aconteceram ainda e que 

podem acontecer ao prazo de 60 dias ou 120, mas dizer que a casa tem lado, e 

se tiver mostre a cara e não ficar em cima do muro dizendo eu me abstenho do 

voto, acha que é muito discurso e pouca decisão, em sequência encerra suas 

palavras; o presidente passa a vez de fala para o vereador Dida que saúda a 

todos e inicia suas considerações, em seu discurso fala que soma as palavras do 

seu colega Vereador Galego e diz que é muito fácil apontar e dizer sobre atitudes 

e esclarece que em redes sociais houve rumores da votação ter saído de sete a 

dois e isso não existiu, a votação foi cinco a um pela anulação da presente seção 

em 2015, relata que estava em atendimento na upa, como consequência estava 

de atestado médico, relata que é de conhecimento de todos e fala sobre as 

mentiras em redes sociais, fala que às vezes parte de autoridades fazer esse tipo 

de papel baixo para tentar passar para a população coisas que não existiram, 

reafirma que não estava naquela sessão como dizem, em sequência relata a 

exoneração de alguns técnicos na área da saúde onde no presente momento faz 



falta, diz que falou com o secretário de saúde e o mesmo o diz e mostra dados 

que existe a necessidade de recontratação, pois a demanda é alta, o mesmo 

relata que presenciou atendimento em Nova Descoberta e viu que a técnica 

concursada não dá conta, se direciona a prefeita e pede para rever a situação, 

adverte que com saúde não se brinca e é primordial para uma boa gestão, 

salienta também a licitação da compra de material onde seu colega vereador 

Galego mencionou, destaca que a mesma será destinada para o campo de Canto 

de Moça e a construção de um centro social em Jacaré, aguarda também a 

construção da passagem molhada entre Lajinha e Queimadas, por fim encerra 

suas considerações; o presidente passa a vez de fala para o vereador João 

Zacarias, com suas saudações inicia suas colocações, chama atenção do 

secretario de agricultura sobre o corte de terra, o mesmo externa preocupações 

dos agricultores após os tratores ainda não chegaram, pede atenção da prefeita 

e que dê início ao corte de terra o mais rápido possível tendo em vista que não 

há como de fato prever com exatidão o comportamento do inverno, chama 

atenção também a secretaria de assistência que venha a atender a população, 

o mesmo se preocupa com a cobertura total de todo município relacionado ao 

cadastro, chama atenção também da secretaria de obras que começaram a 

colocar o material pra se fazer a passagem molhada da Cabeça do Boi, onde 

houve a promessa de quando terminasse a mesma iniciaria uma nova entre 

Lajinha e Queimadas pede a todos envolvidos para que assim que o inverno dê 

uma trégua que as obras venham a serem retomadas e que sejam feitas o mais 

rápido possível, em sequência chama atenção do secretário de esporte para que 

dê início ao roço de campo de todo o município, em seguida encerra suas 

palavras; o presidente encerra as comunicações parlamentares e segue com a 

terceira ordem do dia, antes regista a ausência dos vereadores Bastinho e 

Joãozinho Garcia que justificaram suas ausências; se direciona ao secretário e 

pede que faça a leitura da matéria em pauta; o secretário segue com a leitura 

do Projeto de Lei de Nº 002/2023 de autoria do poder executivo, que estabelece 

a estrutura de funcionamento do conselho tutelar deste município; o presidente 

abre votação, o Vereador Júnior pede discussão sobre, o presidente abre 

discussão, com a palavra o Vereador Júnior, em seu argumento fala que é 

importante essa discussão para deixar claro para a população, destaca que é 

mais um projeto de lei que chega com caráter de urgência, fala que votar em um 

projeto apenas com o número da lei é votar no escuro, e já fez inúmeras 



reclamações pela forma que vem os projetos de lei do executivo para o 

legislativo em forma desorganizada onde o mesmo relata que ele e seus colegas 

tem que votar a pedido do poder em questão, e cada um tem seu voto e o 

mesmo precisa de esclarecimento, não vem o caso desse por ser um projeto sem 

complexibilidade, porém faz a ressalva que é praticamente a mesma coisa que 

aconteceu na votação da prestação de contas do ex prefeito Germano, seguindo 

a recomendação do ministério público,  porém, nesse caso tem que se averiguar 

o que está faltando, o que está vago no projeto, o mesmo destaca que esse de 

agora é fácil de identificar, diferente de outros que já chegaram, e pede mais 

uma vez que os próximos venham nos tramites corretos, e em questão do voto 

o mesmo diz que pode votar a favor, contra ou se abster e sobre abstenção 

relata que isso não é ficar em cima do muro e diz que tem lado e cara e encerra 

sua fala; o presidente disponibiliza fala para o vereador Pio, o mesmo esclarece 

o teor da votação que se trata da estrutura e manutenção do conselho tutelar e 

fala sobre reforma em leis defasadas, o mesmo acrescenta que o conselho 

tutelar estava dentro de um projeto antigo e não tinha passado pela casa para 

adaptação da nova lei, onde um conselheiro, nessa lei antiga, ganharia apenas 

seiscentos e cinquenta reais e não existe ninguém no Brasil que ganhe menos 

que um salário mínimo perante a lei, relata que já foi conselheiro e acha injusto 

o valor que é um salário mínimo, fala que independente de posição ou situação 

que primeiro o mesmo é povo, sabe o quanto é árduo o trabalho, relata que só 

lembram do conselho tutelar dia 18 de maio quando vão a câmara fazer 

argumentos, fala que tem um requerimento na casa pedindo ao executivo a 

valorização do conselheiro e menciona que também na época foi uma ideia em 

conjunto ao presidente Leto, onde o valor fosse em base entre mil e oitocentos 

ou no mínimo um salário e meio que seria ajustado a cada ano de acordo com o 

salário mínimo, fala da importância e urgência da aprovação onde regulamenta 

para a liberação das eleições de conselheiro, dá ênfase ao órgão e pede o 

mesmo a todos e em suas considerações finais fala que não considera um 

projeto que se votará no escuro, pois todos conhecem o mesmo, em seguida 

encerra suas colocações, o presidente antes de colocar o projeto em votação 

alerta e quer deixar claro, espaço de votação é para o voto e a discussão do 

mesmo é para os fins destinados sobre; em sequência abre a votação, todos os 

vereadores presente votam favorável ao projeto, o presidente anuncia o Projeto 

de lei 002/2023 aprovado por unanimidade; não havendo mais nenhuma 



matéria em pauta, declara encerrada a presente sessão convocando a próxima 

para o dia útil no horário regimental.  

 
 


